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Senadores se dividem quanto à saída de Jader 
QUARTA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2001  

28 são contra seu 
afastamento do cargo 

durante investigações na 
Sudam e 24 são a favor 

B RASÍLIA — Pesquisa 
realizada ontem pelo 
Estado com 63 dos 81 

senadores mostrou que eles 
estão divididos em relação ao 
afastamento ou não de Jader 
Barbalho (PMDB-PA) da pre-
sidência do Senado, em decor-
rência das freqüentes acusa-
ções de seu suposto envolvi-
mento em irregularidades na 
Superintendência de Desen-
volvimento da Amazônia (Su-
dam). Dos 53 parlamentares 
que responderam à enquete, 
28 são contra o afastamento 
de Jader durante as investiga-
ções, 24 querem que ele deixe 
o cargo e um voto foi nulo. 
Dez senadores recusaram-se 
a responder à consulta. 

O afastamento de Jader du-
rante as apurações das de-
núncias foi cogitado reserva-
damente por senadores de di-
versos partidos. De acordo 

» com alguns dele, ouvidos pe- 
1 lo Estado, as sucessivas de-

núncias contra o presidente 
da Casa estariam provocan-
do um desgaste político da 
instituição na opinião públi-
ca. Eles entendem que a situa-
ção só poderia ser evitada se 
ele deixasse o cargo. 

Entre os parlamentares 
que evitaram discutir o assun-
to, estava o 1.° vice-presiden-
te do Senado, Edison Lobão 
(PFL-MA). Ele preferiu não 
participar da consulta sob a 
alegação de que se sentia im-
pedido pelo cargo que exerce. 
Em caso de afastamento de 
Jader, ele seria o seu substitu-
to natural. 

O presidente do PFL, Jor-
ge Bornhausen (SC), outro 
que não respondeu à pesqui-
sa, alegou o fato de Jader 
acumular também a presi-
dência de um partido políti-
co. No caso, o PMDB. "Eu 
também sou presidente de 
um partido e, por isso, prefi-
ro não me pronunciar sobre 
es'e. assunto." 

Já o senador Arlindo Porto 
(PTB -MG), que disputou a 
presidência do Senado com 
Jader, fez questão de abrir 
seu voto. Ele se manifestou 
contrário ao afastamento. 
"Só teria sentido se, no futu-
ro, houvesse obstrução das in-
vestigações. Isso não está 
acontecendo agora", ponde-
rou. José Fogaça (PMDB-
RS), por sua vez, considerou 
o momento político 
"extremamente delicado" pa-
ra discutir esse tema. 

O senador Ademir Andra-
de (PSB-PA), que votou a fa-
vor de Jader para a presidên-
cia do Congresso, também 
evitou dar sua opinião. 
"Detesto votação secreta", co-
mentou. Ele foi seguido pelo 
seu colega de partido Anto-
nio Carlos Valadares (SE). O 
líder do PSDB, Sérgio Macha-
do, também não quis respon-
der. Mas seu colega tucano, 
Geraldo Melo (RN), não se 
opôs a colaborar com a enque-
te. "Espero que esta seja a úl-
tima votação secreta da qual 
participo", brincou. 

Na pesquisa, feita com o 
compromisso de não revelar 
a identidade do parlamen-
tar consultado, os senadores 
responderam à seguinte per-
gunta: o senhor quer que o 
senador Jarder Barbalho se 
afaste da presidência do Se-
nado até que sejam apura-
das as denúncias? O parla-
mentar deveria marcar um 
"x" na resposta sim ou não. 
Dezesseis senadores não fo-
ram localizados. Jader foi 
procurado para comentar o 
resultado da pesquisa, mas 
sua assessoria alegou não o 
ter encontrado. 

Painel — O suposto envolvi-
mento de Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) e do líder 
do governo no Senado, José 
Roberto Arruda (PSDB-
DF), na violação do painel 
de votação do Senado abriu 
uma trégua nos ataques da 
oposição contra Jader. Ele 
não foi cobrado da apresenta-
ção de documentos sobre as 
transações comerciais dele e 
de sua mulher, Márcia Cristi-
na Zaluth Centeno, com o 
empresário José Osmar Bor-
ges. (Tânia Monteiro, Cida 
Fontes e Renata Giraldi) 


